


A CASA DA MORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





LEONIRES BARBOSA GOMES 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 





A CASA DA MORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LEONIRES BARBOSA GOMES 



 

“Esta é uma obra de pesquisas, constando as referências  e  fatos  descritos  por  diversos autores,  qualquer  semelhança  com  nomes, pessoas,  fatos  ou  situações  terá  sido  mera coincidência”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 



A CASA DA MORTE 

 







  

Esperamos pela luz, mas 

contemplamos a escuridão. 

Isaías 59: 9 



































LEONIRES BARBOSA GOMES 



Publicado mediante acordo com todos os direitos reservados 

 Título original 

 A Casa da Morte 

 Capa 

 Léo Bargom 

 Diagramação 

 Léo Pajéu 

 Revisão 

 Léo Pajeú 

 Imagens 

 Léo Bargom/Canva 

 Foto do autor 

 Emanuelle Bonifácio 

Gomes, Leonires Barbosa 1961 

A  Casa  da  Morte  –  /Leonires  Barbosa  Gomes  –  1.ª  Ed. 

Brasília-DF, 2024.  000p. 

1.  1 – Ditadura – Perseguição - Tortura – Morte – Mistérios 

– Desaparecidos – História – Medo – Ação - Título. (2024) Todos os direitos desta edição reservado à Leonires Barbosa Gomes 

Quadra 18 casa 03 Setor Tradicional Brazlândia-DF 

Tel. (61) 99805 0261 

@leopajeuleobargom 



Copyright © 2024 Leonires Barbosa Gomes Todos os direitos reservados. 



6 



A CASA DA MORTE 















 A minha mulher e meus filhos: Nem todos os livros, pelo seu atributo, são oportunos para serem proporcionados. 

 Este é, seguramente, daqueles que não oferece-se, mas dedicando-o só tive em aspecto contrapesar um pouco das ocasiões que me apartei do convívio familiar concentrado neste infortúnio. 
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PREFÁCIO 

 

A  "Casa  da  Morte",  situada  em Petrópolis,  Rio  de  Janeiro,  foi  um  dos  locais mais  sombrios  utilizados  durante  a  ditadura militar  brasileira  (1964-1985)  para  tortura  e execução de opositores do regime. 

Este  centro  clandestino  é  um  dos símbolos 

mais 

pungentes 

dos 

abusos 

cometidos  contra  militantes  políticos  que resistiam à opressão autoritária da época. 

As  atividades  realizadas  na  Casa  da Morte incluíam torturas físicas e psicológicas, desaparecimentos 

forçados 

e 

execuções 

sumárias. 
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As  vítimas  eram  predominantemente integrantes  de  movimentos  de  resistência, muitos dos quais pertencentes a organizações de esquerda ou grupos armados. 

A  notoriedade  do  local  surgiu  através das  denúncias  feitas  por  sobreviventes  e familiares  das  vítimas,  que  expuseram  as atrocidades lá cometidas. 

A  descoberta  desta  casa  contribuiu significativamente  para  a  conscientização sobre  as  violações  de  direitos  humanos perpetradas  durante  o  período  militar  no Brasil. 

O  trabalho  realizado  pela  Comissão Nacional  da  Verdade  (CNV),  instituída  em 12 
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2012,  foi  crucial  para  investigar  esses  crimes, promovendo  justiça  e  reparação  às  famílias afetadas. 

Além disso, preservar a memória desses locais  como  a  Casa  da  Morte  é  vital  para assegurar  que  tais  episódios  não  sejam esquecidos,  fortalecendo  uma  cultura  de respeito aos direitos humanos e à democracia no país. 
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Capítulo

Introdução à Ditadura Militar no Brasil 

 

1.1 Contexto histórico (1964-1985) O período entre 1964 e 1985 foi marcado pela  instauração  e  desenvolvimento  da ditadura  militar  no  Brasil,  um  regime autoritário  que  alterou  profundamente  as estruturas políticas, sociais e culturais do país. 

Iniciado com o golpe de Estado em 31 de março de  1964,  este  período  foi  caracterizado  pelo fechamento 

do 

Congresso 

Nacional, 

suspensão das eleições diretas para presidente e a supressão de garantias constitucionais. 

A  ascensão  dos  militares  ao  poder  foi justificada  pela  necessidade  de  combater  a 
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corrupção  e  o  comunismo,  ameaças  estas amplamente  propagadas  pelo  governo  para legitimar  suas  ações.  No  entanto,  o  regime militar também se caracterizou pelo seu forte nacionalismo econômico e por uma política de desenvolvimento  que  visava  à  modernização acelerada do país através de grandes projetos infra 

estruturais 

financiados 

pelo 

endividamento externo. 

Durante esse período, o Brasil viveu sob a  égide  do  AI-5  (Ato  Institucional  Número Cinco),  promulgado  em  1968,  que  marcou  o início da fase mais repressiva da ditadura. Esse ato  conferiu  ao  presidente  da  República poderes 

quase 

absolutos, 

incluindo 

a 

capacidade  de  fechar  o  Congresso  Nacional, intervir  nos  estados  e  municípios,  suspender direitos políticos de qualquer cidadão e cassar mandatos eletivos. O AI-5 também suspendeu habeas  corpus  para  crimes  políticos  contra  a 16 
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segurança  nacional,  facilitando  assim  a perseguição aos opositores do regime. 

A  repressão  estatal  manifestou-se  não apenas através da censura prévia aos meios de comunicação  e  obras  artísticas,  mas  também por 

meio 

da 

tortura 

sistemática, 

desaparecimentos 

forçados 

e 

execuções 

extrajudiciais 

praticadas 

contra 

aqueles 

considerados  inimigos  do  estado.  Centros clandestinos  como  a  Casa  da  Morte  em Petrópolis 

tornaram-se 

símbolos 

dessas 

atrocidades. 

Apesar  da  opressão,  houve  resistência significativa  ao  regime  militar.  Grupos guerrilheiros  como  o  MR-8  (Movimento Revolucionário  8  de  Outubro)  e  ALN  (Ação Libertadora  Nacional),  além  de  movimentos estudantis  organizados,  foram  protagonistas na  luta  pela  redemocratização do Brasil. Essa resistência  culminou  nas  campanhas  Diretas Já!  no  início  dos  anos  80  que  mobilizaram 
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milhões  de  brasileiros  em  favor  das  eleições diretas para presidente. 

•  O fim deste período autoritário veio com a  transição  gradual  para  um  governo civil  liderado  por  José  Sarney  após  a morte do último presidente militar João Figueiredo em 1985. 

•  Este  contexto  histórico  é  essencial  para entender 

as 

dinâmicas 

políticas 

contemporâneas brasileiras e os desafios ainda 

presentes 

na 

consolidação 

democrática do país. 



1.2 Principais características do regime militar O  regime  militar  brasileiro,  instaurado após  o  golpe  de  1964,  apresentou  várias características  marcantes  que  moldaram  a sociedade  e  o  estado  durante  duas  décadas. 

Uma  das  principais  foi  a  centralização  do poder  político  nas  mãos  dos  militares,  que 18 
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governaram  com  autoridade  absoluta,  sem tolerância  para  oposições  ou  críticas  ao governo. 

A supressão das liberdades civis foi uma marca  indelével  deste  período.  A  censura prévia  aos  meios  de  comunicação  e  às manifestações  artísticas  e  culturais  visava controlar a disseminação de ideias e manter a população  alinhada  aos  ideais  propagados pelo governo. Essa censura estendia-se desde jornais,  revistas  e  livros  até  músicas,  filmes  e peças  de  teatro,  restringindo  severamente  a liberdade de expressão. 

Outra  característica  notória  foi  o  uso sistemático  da  tortura  como  instrumento  de repressão política. O regime militar empregou essa  prática  para  extrair  informações  e intimidar aqueles considerados subversivos ou contrários  aos  interesses  do  Estado.  Centros clandestinos foram estabelecidos para esse fim, onde  muitos  indivíduos  foram  detidos 
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ilegalmente, torturados e muitas vezes mortos sem qualquer julgamento formal. 

Economicamente,  o  regime  adotou uma política  desenvolvimentista  nacionalista  que buscava acelerar o crescimento econômico por meio  de  grandes  projetos  infra  estruturais financiados  majoritariamente  através  de dívidas  externas.  Essa  estratégia  resultou  em um  período  conhecido  como  "milagre econômico",  caracterizado  por  altas  taxas  de crescimento  do  PIB.  No  entanto,  esse crescimento  não  foi  distribuído  igualmente entre  a  população,  contribuindo  para  um aumento significativo da desigualdade social. 

Em  termos  políticos  internacionais,  o Brasil  alinhou-se  predominantemente  com  os Estados  Unidos  durante  a  Guerra  Fria, apoiando 

as 

políticas 

anticomunistas 

americanas 

na 

América 

Latina. 

Esse 

alinhamento 

geopolítico 

refletiu-se 

em 

20 
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diversas  áreas  da  política  externa  brasileira durante os anos da ditadura. 

Finalmente, apesar da opressão intensa e da  falta  de  liberdades  democráticas  básicas, houve  resistência  significativa  ao  regime militar.  Movimentos  estudantis  organizados, grupos  guerrilheiros  e  campanhas  massivas como  as  Diretas  Já!  desempenharam  papel crucial na luta pela redemocratização do país. 



1.3 A  resistência  política  e  os  movimentos  de oposição 



Ao  longo  do  regime  militar  no  Brasil,  a resistência  política  manifestou-se  de  diversas formas, 

englobando  desde 

movimentos 

estudantis  até  organizações  guerrilheiras. 

Esses grupos desafiaram a repressão estatal e lutaram  pela  restauração  das  liberdades 
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democráticas,  marcando  profundamente  a história política do país durante este período. 

Os 

movimentos 

estudantis 

foram 

particularmente  ativos,  destacando-se  pela organização de protestos massivos que muitas vezes  culminavam  em  violentos  confrontos com  as  forças  de  segurança.  Universidades tornaram-se 

centros 

efervescentes 

de 

resistência  intelectual  e  prática  contra  as políticas  autoritárias  do  governo.  Em  1968,  a passeata dos cem mil no Rio de Janeiro foi um marco  da  resistência  estudantil,  reunindo diversos  setores  da  sociedade  em  protesto contra o aumento da repressão. 

Além 

dos 

estudantes, 

surgiram 

organizações  guerrilheiras  como  a  Ação Libertadora  Nacional  (ALN)  e  o  Movimento Revolucionário  8  de  Outubro  (MR-8),  que adotaram táticas de luta armada para enfrentar 22 
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o regime. Estas organizações realizavam desde assaltos  a  bancos  até  sequestros  de  figuras importantes  —  tanto  para  financiar  suas atividades  quanto  para  chamar  atenção internacional para a situação no Brasil. 

No campo político não armado, a criação do MDB (Movimento Democrático Brasileiro) em  1966  representou  uma  forma  legal  de oposição ao regime dentro do próprio sistema político  imposto  pelos  militares.  Apesar  das limitações  e  constantes  ameaças  por  parte  do governo,  o  MDB  conseguiu  canalizar  o descontentamento 

popular 

e 

obteve 

significativas  vitórias  eleitorais  nas  décadas seguintes. 

Por  fim,  campanhas  massivas  como  as Diretas Já! nos anos 1980 mobilizaram milhões de brasileiros em todo o país. Essa campanha específica foi crucial para pressionar pelo fim do  regime  militar  e  pela  transição  para  um 
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governo  civil  através  de  eleições  diretas  para presidente,  culminando  na  redemocratização efetiva do Brasil. 

A resistência ao regime militar foi assim multifacetada 

e 

essencial 

para 

as 

transformações  políticas  subsequentes  no Brasil.  Cada  grupo  contribuiu  à  sua  maneira para  enfraquecer  as  bases  autoritárias  do governo  e  pavimentar  o  caminho  para  uma sociedade mais justa e democrática. 
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Capítulo

A Casa da Morte em Petrópolis 

 

2.1 Localização e descrição física A  Casa  da  Morte,  situada  na  cidade  de Petrópolis, no estado do Rio de Janeiro, ocupa uma  posição  geográfica  estratégica  nas encostas  da  Serra  dos  Órgãos.  Este  local  foi escolhido durante a ditadura militar brasileira não  apenas  por  sua  discreta  localização,  mas também  pela  facilidade  de  controle  e isolamento. A residência está inserida em um bairro  tranquilo,  o  que  paradoxalmente facilitava  a  manutenção  do  sigilo  sobre  as atrocidades ali cometidas. 
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A 

arquitetura 

da 

casa 

é 

caracteristicamente  residencial,  sem  grandes diferenciações externas que pudessem indicar sua  função  sinistra  durante  os  anos  de chumbo.  Com  fachada  simples  e  jardim frontal,  a  casa  poderia  ser  confundida  com qualquer  outra  moradia  familiar  da  região. 

Internamente,  contudo,  era  adaptada  para  as práticas  de  tortura  e  execução.  Relatos históricos 

descrevem 

salas 

isoladas 

acusticamente e espaços específicos onde eram realizados  interrogatórios  sob  tortura.  As características  físicas  da  Casa  da  Morte refletiam  uma  estratégia  deliberada  de ocultação e eficiência na repressão política. A escolha  de  Petrópolis  como  local  não  era aleatória; a cidade já possuía um histórico de relevância  política  e  militar,  abrigando inclusive  a  residência  oficial  de  verão  do presidente  da  República.  Essa  proximidade 26 
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com  centros  decisórios  facilitava  a  logística operacional  e  o  deslocamento  discreto  dos detidos. 

O 

acesso 

à 

propriedade 

era 

rigorosamente  controlado,  com  medidas  de segurança  que  incluíam  vigilância  constante para evitar qualquer atenção indesejada. Essa configuração  permitia  que  muitas  das atividades  ilegais  fossem  conduzidas  sem grandes  riscos  de  exposição  pública  ou judicial. 
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, conhecida por suas belas paisagens e rica
historia, também abriga algumas histérias misteriosas e
sombrias. A "Casa da Morte" é um desses locais gue
despertam curiosidade e temor. Localizada em Petropolis, esta
casa ganhou notoriedade durante a ditadura militar no Brasil,
entre as décadas de 1960 e 1980, por ser um dos centros
clandestinos de tortura. Testemunhos e documentos histéricos
apontam que prisioneiros politicos eram levados para la,
muitos dos quais nunca retornaram. Hoje, a "Casa da Morte" é

é
um simbolo sombrio do passado, lembrando a importancia de
preservar a memoria e lutar pelos direitos humanos. A cidade,
por outro lado, continua a ser um destino turistico popular,
oferecendo um contraste entre sua beleza natural e as
cicatrizes de sua histéria.
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